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homme qui ryppor 

qui ne voit quo luj dans Lt Nature, 
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é • * 
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Subscrep 
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a 0*^ 
■3 
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i* is por semestre 
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, PaS0 no principio dclle: huma Folha 

que sahiru Terças, Quintas, e Sabbados 

no Rio Pardo cm Casa do Sr. t/osc ^tíntonío Soares; e no Pio Grande em Ca 

' na mesma fypogra 

em Porto sllegre na Typographia 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. 

phia a 80 reis cada huma. 

i 

olhas avulcas 

INTERIOR. 
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'• Sem liberdade não pôde haver virtude. 

k J E )! não pôde duvidar, a virtude 

consiste se não nf. utilidade geral da So 

edade, não pode haver noi 1 a virtude verda 

♦ 

n o 

dei^ sem liberdade. líum escravo não pôde 

Sei% OtiI se não a seus Tvranncs. 

So em liuTna Kac^o iivre se pede rccouhe 

o amor do b 

P 

o desejo de sei' 

util a todos, oenlhusiasmo da verdadeira bon 

ra sempre fundada so bre a 

puramente nobres suo 

virtude. Almas 

eusiveis ao pra/.er de 

4 

excitar o reconhecimento, merecer a estima, o 

amor , sinceros applausos do seus 
Co neida- 

d.aos 

9 

que só os .devem áquclles que se oc- 

cupão dc seu bem estar. Eisaqui o que entre 

os Crcgos c Romanos dco origem a esta pai- 

xão pela Patria, que tantos escravos do Poder 

arbitrário olhão, sem duvida, como huma 

chimera, ou como hura accesso de loucura. 

Foi esta paixão generosa, imbuída pela erlu- 

cação c o exemplo; entretída pela yenerarâo 

dos 
Povos, acceza pelo dezoio da gloria que 

outCora cncheo estes paizes de Tíeroes inven- 

de Cidadãos hein fazejos, de Mavlyrcs 
cíveis 

da liberdade. 

que huma vaidade dcspnczivel, nutrida •por 

propagados pelo interes- 

. muitas vezes nocivos a 

prej 
rediculo 

sc de seus senhores 

seu paiz. Re por tanto a esta vaidade que tai 

bem tem a loac de 
tas pessoas dc 

trcqucnlemente sua gloria 

aquai não existe verdadeira honra, felicidade 

e a virtude, sem 

de su Cft 
P a l r i 

deir; 

a, e sua própria liberdade. A ver 

a gíona nao 
pôde consistir se nao na 

eslura uinvcsaí dc seus Concidadãos; a ver- 

dadeira honra nao pode ser se não o 

eco 

nhecimento e sua própria dignidade, íim- 

(id í a 

« 

sobre a estimação 
que mereceo dos 

outros. Na realidade; homens aviltados 

o 

pnra seus escravidão, c que forjão ca doas 

Concidadãos, tem ellcs bem legítimos direitos 

sobre a consideração publica, ou a estima- 

eu. o de 

3 

si mesmos : 

ho}ira e gloria suo pala 

o 

i 

% 

sem 

pois, 

sentido 

que 

em 

muitos paizes onde dcllas se falia a cada mo 

mento. 

lí: í 

) 

óvos que parece terem sido formados 

para vidao 
Nações desde muito tempo 

, parecem°se com encarce- 
habituadas ao jugo 

rad os qiae sg acostuuiarao com as tratas 

7 

go 

di; 

soltos os encomrnc 

liberdade he 

Ifum escravo não tem idea «alguma, nem lante para se fi 

o resplendor do 

hun;vbem muito imp®r- 

o»*< 

v iáveis crianças que 

dl^honr^ 

/ 

nciii dc gloria; não tem mais do 

f 
Iclla não conhecem o valor. Ei>tre suas mãos 

/ 
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Tina a ser 

ri 
ou n 

o 

ftmesta pelo abuso que (Hifía 

io tardaria a pcrdcr-so pela pouca 

, Os Cap- 

Continuarão da 

iirinr.iiúuda no 

Correspon ;h]i c i a 

no Aü #8 h 

cautela qtie terião em a conservar, 

padocios recusarão a liberdade que os 

l<o- Conti T! 
Presidente 

« nbinando 

manos lhes 
íh 

pedirão qu^ querlãô tas c outras inexaclidões «ohi m<h modo 

ser gnpvernados como o tinliao sidc^scus pau 

pelos Monarcas 

e concebido o Vé lo do Snr. líserivâo 

absolutos. Hum povo rico o negocio das ^líando^as, em 

qnr 
< He procu 

r i fazer a apologia rle Iodas os membros <#|ue 

ndo 

entregue ao luxo, unicamente occupado em 

divertimentos frivolos, não íic formado [)ara Ií n: tulo e^ta Junta &c. &i\i> 

gozar da liberdade. Para qqe se sinta o prcí;o 

I • 1   l.« . í-. I I..»» 1. ■ t rtv 'i 

mais 
St.' 

11 • 

aaia 
omisso rm narrar coutas d 

deste dom Celeste; lie pi cizo ler Imma alma 
cíj 

) 

e.» • foi n einme. io 5< bre a illtaíalidado 

elevada; para o adquirir, lie precizo cora- des Dacnmr uto s nciuars 

■v f i r « 

5 

cm 

gem deffender são poucos loi 
que a leu 

que 

c» 

SC 
dizia 

> 

i dc 
o u l mr> ri mitos i ncon ven iefl leS 

os se segui.i p;tg<'u"Ciu-se Documentos falcos 

crificios. O homem opulento, o cortezao , 

randes por toda parte estão dispostos á es- mo o que se iccotiliceeo 

9 

CO 

ann 

p 
9 

cravidão. As ima^inarias 

O 

necessidades, e os 
nao foi uar- 

i 

por 
ter 

multiplicados vicios de seres depravados pe- gnatura <1 

lo luxo, os põem na dependência de hum maneira \ 

senhor que os possa enriquecer, ou cou 

fab a assi 

flcneral Barreto, dc huma 

cl íkc. & 

quanto 
nc 

len 
gocio das Alfandeg 

não pod 
Junta dei 

idade rico 
lar os desjos de sua 

iogo em huma apathia fatal 

Dã<# em disfruetn® o que possue , sem 

he 

xar de dai 

cumprimento á Provizão do The 

nao pen- a sc 

se 

zouro Nacional de 7 dc l^cvereiro, 

dou informar sobre os dyus oíTicios do 

que mau 

gra ndes 
eccupar du futuro, 

ou vai losos nunca csiao saptisfeitos; 

ainmciosos 

5 

de continuo 

|)cdein 

sempre eslao dependentes. 

Presidente d ir; 

Fazenda , hum 

sendo o 

gidos ao Exm 
Ministro 

primeiro sobre a pertení 

Como achar grandeza (Ca!ma, amor da liber 

dade, sentimentos "elevados, virtudes em se 

res submissos que estas qualidades os em 

pecaria de alcançar , ou privaria dos favores 

1 

utro i. 

cie 

3 

querei 

■» i. 

S. Ex. ter ingerência >ias Alfanderas, e o ?e 

^iindo a r 

qual Ofhc 

o 

cito f 

N. 6 

Direitos dos Couros 

Presidente 

o 

osli o 

ZC| os de influir cm todos os negocios, e r* 

da fortuna ? A virtude viria a ser, para hum domínio em tudo, fazeni! 

de 

ter 

mesmo 

cortc:-:ão ávido c vão, o doloroso sacrifício de aparecer hum 
zel x 

D 
9 

í ( a 
se sin 

tudo o que elle dezeja; depressa a não cn- gularizár; porejue senão fossei 
5 

cara se não como luun nome 
vao 

9 

hu ma 

vistas, bas 

jjronoi em Junta 

pomposa palevrn, fuim objccto rçdicuio ou 

que 1! 

as suas 

i «riedi- 

pnra acouh 

aborrccivel. Não he feita a virtude 

eífeito ao pé dos Déspotas c 1 yranos. 

ter fuzeuda i\ 

nuqu 

Administ» 

que div'. haver 

o que semlo c 

to 

desordenado amor das riquezas cnorva 

se 

as Nações c as entrega ao jugo da 
1 

as providencias; porem não se (mio 

homem 

necessidades 

s 

n 

E 

livre he aquelle que menos 

necessidades cscravizáo 

S. Ex. este im io legal, e mais promplo 

não lhe faciüt 

occas 
de 

[)Ol 

davel 

se 
zei 

na 

esen 

re 

os espíritos 
e tira llics toda a energia Par a 

1 

) 

ser verdadeiramente livro he prccizo não de- t^io ter 

pender se não das leis. A liberdade não he presenlação ou consulta 

Exm. Ministr 

por isso o consultou se devi 

mdegas. crqu 

da 

o vi 

ingerência nas Alf 

? re 

feita se não para homens sólidos e coracoes 

generosos 

delia : 1 o 

Os sibaritas não conhecem 

avarcnlo prefere-lhe 

o 
preço 

porque na Carta de 

parece 

de 

ei 

V. 

* 
se 

<cha 

20 

marcado p 

homem eorrflm 

adquira com 

Solturas. 

o 

sncccssana 

Outubro 

terminado 

ouro 
O 

a 

enderá 
para 

quanto he das attribuiçães dos Presi leal 

alimentar 

que 

i 

as suas desen 

por tanto 

tudo 

s 

ndo S 

qucyito ignor; 

rem não svguio isto 

Ex.a dita 1 

ach iria nella 

5 e dezéjava sob 

Junta 

talv 

po 

J 
sés 

ez p^ra fazer carg 

COm tU(1o nu\is honrado 

é 

« 

« 

rv 

X' pulados dcíla; pois não he possível > 

rãoTlWita, onfm peío Sargento Mór Patri 

os 
so cio Vieira 

Rodriguez que esteve encarreg- 

que todos síqão mi 

o Presidente seja zelozo !! Nao tem havido pelo General pafa comprar cavallos, de 

dcmencias a respeito das Alfândegas ; cpino 

j poderia proceder contra huma repartição, 

ado 

que 

W 

) 

Junta teve nolicia, e talvez exista na Conta 

do^ia huma relação dos mencionados cavai 

l 

Mór Sanrento dito 
pelo 

los, dacb 

outro re 

& 
9 

porque vagamente se ^iz que ha fraude ! 

Também dizem muitas cotizas fio Exm, Pre- cibo ni-io me lembra quem o passou; 

este 

ladoi mesmo negocio não sc dicidiu em quanto me 

sldente; e por ventura serão todas ven 

ras ? No OOiclo 8 do Kxm. Presidente, sobre achava presente, porem.quando 

o direito dos couros, sc prova o que acabo de tomasse a deliberação de sc acceitar a oíferta 

mesmo se 

9 

dizer. 
que Í S ivx só procura fazer-se muito parece que 

chi boa fé, não sc poderia ja mais 

zelozo , c figurar do 
muito fiscal, porque fui 

que sej^ isto fazer pagamentos illegacs! 

Pí 

n Lei 

propuz em 
d unta log ro 

rpie chegou mais o Prczidente « 
qu un 

k 

com o 

que regiiIoB o quinto dos couros 

do miserável modo com que so figura o Presidcn 

20 por cento#, 

etsa medida, jjara se evitar o te em toda Aquclla Acta sempre com humil 

prejuízo da J?azenda Nacional; avista do que dade dc requerente &c. tudo pois me patentea 

disse o Presidente em Junta « lembra bem, sobejos indícios, de que se pertonde tornar- 

lembra muito 

prejuizo da Fazend 

canilo a Junta de S( 

bem, com 

9 

que 

ífeito pode haver nie odioso, deprimir minha authoridade; ac- 

cresce mais para reforçar esta bem fundada 

, que cm conseqüência do ajun- 

e v c ii 
E fi 

formar para dar as pi 
desconfiança 

vidtencias passou depois 

( listo o Exm. Presi 
lamento illegal de alguns Senhores Deputa 

dente a oíficiar ao Exm. Ministro da Eazen- dos, no dia dez se dirigio hum OíFicio ao 

aparecer a lembrança como sua, Coronel do BatalhãoMo (contra o costume) 

seu» mencionado Oflicio N. 8: &c. &c. » Sempre thi de custurnc a Junta 

a, fazei 

se < e 

i( / 
c 

ha justa deli 

chegou a 

que 

torm 

U st nu oíficiar a tor 

íiz lavrar quan 

Provizão de 7 
é verei r o stc 

sobre o menciona 

quanto ao bilhete 

no 

9 

4 

1 

ene 

0 ííl c io dc 

tu falsa 

Barreto direi, que nao 

o 
re- 

sidente que o descobr 

da Junta: a qual < 

e sim hum 

hortdades; ha pouco tem 

po hc que se tem prílTvqvido o contrario; 

tanto se prova isto , que todos os Militares 

% 

até ao presente requerião á Junta os seus pa 

gamentos dc soldo?, e mais vencimento; e á 

excepção do Brigadeiro Andréa, não tem ha 

vido outro , que deixasse de responior os; 

lib G OPlcios da Junta. He engano do Presidente 

Tou, que 

votasse o 

sc 

nao pagasse, e 

uti 

nao 

podei 

á provar o que 

Ta mbeni 

não houve quem dizer, que se pretende deprimir a sua autho 

rida de, c lornallo odiozo; toflo o Magistrado 

Publico, ho respeitado quando administra 

Justiça imparcial; o seu comportamento, he 

io diz S. Ex., que 

* 

ivança na sua accusa- 

que nunca mandou a 

Junta pa 

Documentos 

s. e 
mes 

que 
lhe prepara a concideração que goza, av 

rno os Icgacs não tem sido pa 

quai nao p 
ode deixar de existir sem hav 

er 

rovizao de 5 de Dezembro p. p. • portanto 

motivos. Nunca a Junta faltou o 

i 

ntos que 

se mande 

3 tem feito 

nar os paga- 

mostrar o cn- 

ao 

Presidente; 

respeito 

men 

odiozo ; hc 

etendeo 

al lega 

Presidente sobre a deliberação»que 

r só me lembr 
i 

ter 

npareciilo hmn 

requerimento do C»(j)ilao .1 

Automo 
V ze 

fazer 

nça da siur parte exa- 

Presidente, he que tem da- 

do motivos para perder o respeito que de- 

veria ter por querer dominar a Junta, como 

ne, 

vedo 

P iboiro 
ffereceudo gratuitameat# 

sc 
Lei o authorisasse a isso 

9 

beneficio da Fazenda Nacion 

certa porção de cavallos com 

o 

tc de 

meu 

que em Junta 

suppv 

e 

Exercito 

Capitão 

9 

sendo hum 

Cíjdas Commandcnte 

que recebeu parte dos 

% 

/ 

as 

l 

vallo a 

pelo 

e 

elle he o pra 

adianta a ^ua opini^i 

o que se deve fazer •pn^certos negocios 

quando algum Depu^do vota o contrario 

Q 

% 

tender 

a a eomlue 

por in 

raiva grita 

1 

íl. 

? 

se, e 
cheio 

dc 

cm vozes altas e ameaçadoraa 

o 



como aconteceo quando qu 

mandasse 

que nta 

suspender, na occasiao em que se 

.achava o inimigo a frente, sais contos de reis 

3 nicnsalmcn 

# 

que se dava ao Commissariad 

te em conseqüência 

General cm Chefe 

requisição do Exm0 

, e per votar eu o %ontra 

no 
fua vontade rompeu pelo excesso de 

dizer ena altas 
ozes e ameaçadoras a 

queria perturbar 

eu 

a dem da Junta 
e se 

ali 
vinh a esse 

fim, melhor 

viesse » Em conseqüência 

brigado a lhe responder 

e de dizer-lhe que 

thoridade para me grita 

fora. que não 

9 

cyie me vi o 

mesma fonn 

nao ti 

i 

au 

Ta 
que nao contin 

, e por isso espr 

sendo posto 

I 

a 

votaçao o negocio se decidio conforme o meu 

voto , que foi 
pprov 

pelo 
Thesouro P 

blico , que não mandou suspender os seis 

contos como o 

para involver a 

neral cm Chefe. 

Exmo. 

Junta nas 

Prcs 

intri 

9 

O 

l. o 
me 

opp 
cm ou 

Iras occasioeiis de que tem resuit 

\ 

ficar 

tra m i m 

com huma dccedida opposicao con 

f 

o ouc 

tccco en.i outra 

S c s 

pro^) 

55ão,> 

com o qi 
acon 

VI 

uc 
pedindo com 

muita moderação i declarasse na Acta 

•foi vencido, sobre hum 

meu voto 

9 

despach o, qu 

m 

que 

me parecco 
usto 

aalou 

se o Exm0. Presidente 

furccidamcnle 

dcrigindo.se a 

e ameaçadoras 

c 

m 

9 

mi com vozes 

entreu a gritar 

ilo 

t u d 

Ita s 

9 

o sao 

termos , tudo sao termos , e mais termos 

ta Junta está perdida, não está 

torno 

i 

iz 

9 
nao 

qm mais cm quanto nao livci 

ou 

tros Deputados 

p 

o repetindo furiosamente 

o que lhe 

Sai la 

parecco, se passo 
ao 

meio da 

a ende sc alterou ainda mais , e sem 

aUcnder ao lugar cm que 
se ach 

era hum Tribunal 

peilavcl Rotra 

e 

retirou ole^ 

o S. M 

existia alli o res 

o Imperador 
sc 

Jpitadamentc á v 

s daor,Contad cria 

isla 

de todos os Empregados 

das partes que sc achavão na Sall 

9 

e 

a de 

ra o qual 
r 

occdimento 

espe 

Tribunal algum, causou o 

lo, e admiração ; ficando 

nunca visto cm 

maior escanda- 

i^azenda 

9 
^ das parles som 

* 

os negócios 

despachos . 

da 

por 

ser este 

principio 

poticamcnh 

motisíruoso 

da Junta 

9 

Senhor 

])or 

acontecimento íos'o acr 

que foi disloJvida des- 

hxa. Sao estes Imperial 

9 

e outros procedimentos dest 

a nalu 

i 
que tem 

juecid 

e 
peito que devia gosar o Ex 

onsideraí 

m0. Pi 

dente, c nao#o 

c o m 

maldade allcga.: não h 

injustiça 

9 

e 

a Junta 

que terfi 

promovido estas desordens , he o seu tem- 

peramento, c organisação! Eu soffri estes e 

tros ataques , c insulto 

ferir 

ta . 

de re- 

nao só 
n 

itar n discórdia na 

to dos 

cenhecor , 

* à # 

homem da 

e sempre 

ííocíos Pu 

Ita 

% 

máo anrja^Qíi-i 

mas ta 

que o í 

por 

Presidente he hum 

co, de 

porem 

que os 

guem. 

s primeiras informacoens. colei 

pentes, e captiv 

9 

suas pai 

pela 
pencncia 

tenh 

S# 

ecido 

a])aixonados 

• # 

mais 
sc 

a rasao ! 

i 

Cotit in a 

N NU N O. 

Na casa nova N. 60, run da Poute. passan 

ao ama Cl 

a 

para a] 

parte 

Ias, mirante 

da mesma casa , que co 

V. 

3 
I 

zcm 
pc 

com grandes^. 

iodos, c arma 

pcçít 

i 

naixo com serventia dagoa de 

ido 
sle 

d 
h 

paoana , o os sobra d 

ira Typographií 

ou outro qualquer cstabelicinienlo 

grandes commodos. 

lambem na mesma cas 

para 
de r os se^ui 

O 
traste 3 

Mogne: hum piano "forte, hum 

os de 

P-   ^ 

u:n rico 

espe 
hum a 

oucaaor corn 

moda 
Cft 

loira , (.mas mezas de sala q 
r* 

se 
bre 

huma meza de jantar para i2oa ÜQ pessoas 

tres 
pes 

rereates 
Ju 

banca 

servem de 

P 

que 

ito d ( 

para quarto dc cama 

pe O 

pendeu te 

paríen 
ler 

d 

U 

mesma cas 

5 e outra 

düslas cou 

quem traU 

qu 

ach ara 
coi 

a 0 

L nlão 

26 do 

Fie i 

corrente o leilão 

transferido para 

* 

sex 
(ei 

oja do ai 

p:ara as horas 

que se 

I 

te Aaton 

cam 

por cima 

a Priuci- 

cosl 

IboÜ 

f YPOGKAPIiíA 

rOKTO ALhCihh 

11D i 

b^Yhüu 

OA PfiAU Nüíiero C2. 
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